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			Cabelos e unhas crescendo


			lembram que de nada adianta 


			fugir de estar sempre sendo


			(Gal Costa)


		




		

			se eu for mar


			serei imensidão


			se eu for mar


			serei aquilo que


			se pode estar sendo


			quando se vive


			se estende


			se intensifica


			se serena


			se experimenta


			se integra


			serei água em movimento 


			nos balanços do desejo


			de continuar


			abrigo e abraços


			para peixinhos, baleias, corais


			que, assim como eu mesma 


			continuam movimentando


			se eu for


			se eu for?


			se eu me for


			o sentido se escapa


			começo a entender que sendo soul


			ser mar.


			sendo mar, sou continuidade


			das minhas águas de dentro e


			de todas as trocas que fluíram


			onde toquei e fui tocada


			 


			estou mar.


			começo então a reconfigurar


			essas palavras


			para outros 


			começos


			começo!


			começo 


			e percebo que meu caminho vai além 


			de qualquer sistema de medida.


			o que de dentro cresce


			é o que me conecta com 


			o que me afeta.


			afetos, começo.


			continuo


		




		

			sendo mar


			continuo sendo encontro


			para além de qualquer formalidade


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Vivenciar o gerúndio do caminho tem sido um percurso cheio de movimentos, experimentações, mudanças, danças, caminhadas, mergulhos, voos, encontros e reencontros na multiplicidade de sentidos: uma alquimia poética e sensível, que vem sendo vivenciada, sentida, partilhada, expressada e elaborada enquanto caminho.


			Este livro ensaia alguns atravessamentos no decorrer da travessia percorrida no tempo, durante o curso de Licenciatura em Artes Visuais, tendo a colagem como meio disparador de sentidos dentro das minhas vivências poéticas para além da arte-educação e entendendo que, aqui, também há um recorte das tantas nuances dessa trajetória. Gosto de metaforizar a colagem enquanto caminho – índice de percursos possíveis, também um gesto do meu corpo vivo e em movimento, que lida com os encontros, os desencontros, os acasos e as transformações das imagens, palavras, sensações, vontades, vivências, sonhos e sentidos que me atravessam. Sigo caminhando com as experimentações e as partilhas nesse ínterim.


			A existência desse compilado se deu porque o ensaio que escrevi como Trabalho de Formação Docente (TFD) Ensaiando as alquimias poéticas dos encontros: as colagens enquanto caminho, no decorrer das estações de 2024, se desdobrou e encontrou pessoas que embarcaram juntas nesse caminho: um agradecimento especial à Prof. Dr.ª Olga Egas, que me orientou no percurso do TFD e me incentivou a publicá-lo; agradeço também ao Prof. Dr. Francione Carvallho, ao Prof. Dr. Saulo Silveira e à Prof. Me. Bia Penna, que generosa e gentilmente aceitaram o convite de estarem na banca de apresentação do trabalho e me retornaram com imenso encorajamento sobre a potência do que escrevi e compartilhei no ensaio. Ainda um agradecimento à revisora conterrânea Dr.ª Geysiane Andrade, que carinhosamente foi a primeira a revisar este texto, antes de enviar para os trâmites da publicação. O apoio e o incentivo de vocês tornaram esse livro possível. Além de, claro, meus pais, Denise e Cássio, que acreditaram nessa ideia, leram as composições e reflexões que teci com as palavras e as imagens e me apoiaram para que esse movimento acontecesse. Muito obrigada a todas as minhas amizades, que também me acompanharam nesse processo, leram as minhas viagens e também colaram junto. É gostoso demais esparramar com vocês!


			Agradeço à equipe da Editora Appris que, envolvida neste projeto, partilhou atenção e carinho nas conversas durante todo o processo da publicação. Muito obrigada pelo apoio, disposição e parceria para fazer acontecer este livro!


			Estendo o meu agradecimento a todas as pessoas que se fizeram e se fazem presentes e partilhantes pelas trajetórias em que estive e estou. Para além do curso, meu percurso é recheado de gente de vários cantos, o que catalisa muitos afetos dentro de mim e balança um tanto de movimentos preciosos. Às pessoas que são temperos nos encontros saborosos que vivencio e partilham do gosto de compartilhar os sonhares comigo, meu muito obrigada!


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Abro este ensaio com um poema-colagem das palavras que o acaso me trouxe numa reflexão: caminho acompanhada por gestos viajantes. Feito a partir das palavras recortadas na caixinha das palavras,1 que, quando estava fazendo uma série de poemas-colagens (que aparecerão no decorrer deste trabalho, como elo das reflexões), me saltaram aos olhos. Continuo a abertura numa preparação para o que está por vir, um paratexto com um poema que compus nas reflexões sobre o que seria se eu fosse mar, nesse embalo do movimento.


			FORMAR.


			Talvez a palavra que mais tenho escutado nos últimos tempos. Talvez se eu contasse e se lembrasse de seguir contando, iria me assustar com o número. Mas de sensação afirmo: são muitas vezes, mesmo!


			Esse poema surgiu a partir de uma reflexão na aula de “Introdução à Educação Somática e Dança”, um momento muito aberto para nossos questionamentos, experimentações, percepções e aprendizados pela vivência, mediada pelo professor Saulo Silveira. Nesse dia estávamos questionando as formatações e as impregnações de termos derivados de formar em vários aspectos, no nosso cotidiano, principalmente, dentro das universidades e escolas: FORMAR, FORMATURA, FORMAÇÃO… e fomos mais além da forma. GRADE CURRICULAR, DISCIPLINA, AVALIAÇÃO, PROVA… Temas esses muito presentes, principalmente, para as pessoas formandas neste semestre, assim como Gabryella Queiroz, Gustavo Resende e eu, naquela turma.


			Lembro que perguntei qual outro verbo poderíamos colocar nesse contexto, em vez de formar, e Saulo me devolveu a pergunta. Fiquei pensando se teria algum verbo que desse conta…


			Parecia que talvez não fosse questão de verbo. Enfim, a conversa seguia na dinâmica da roda do nosso grupo e eu seguia pensando nas possibilidades. Formar…


			Foi quando Gustavo estava falando sobre formar que me veio muito a palavra formar de outra forma. Anotei no diário de bordo:


			FOR MAR.


			E pensei: se eu for mar, serei imensidão. 


			Verbalizei: se eu for mar, serei imensidão!


			Um boom se estendeu e os sentidos foram se tornando cada vez mais polissêmicos e eu pensei: é isso! É para além de qualquer restrição da palavra ou do sentido. 


			A turma toda seguiu reverberante nessa reflexão. Passei o dia inteiro pensando nisso e refletindo sobre como essa forma de TRANSFORMAR a palavra em outra coisa, através de um espaço, trazia outras aberturas, outros sentidos e outros movimentos significativos.


			No dia seguinte, esse poema, que tornou-se o paratexto deste ensaio, veio como necessidade de elaboração dos tantos movimentos internos. Dei passagem. Transbordou. Tornou-se mar. Imenso.


			Fiquei pensando como esse poema abria um espaço para se conversar sobre os sentidos polissêmicos e outros modos de ver, sentir e habitar as palavras, as imagens e os imaginários que elas nos evocam.


			Isso é tão a poética da collage: é tão mudança de sentidos! É tanto a percepção do próprio caminho, o próprio processo das coisas acontecendo no próprio instante! Percebo que a poética da collage pode ser observada em tudo, inclusive no percurso que tenho trilhado dentro e fora da graduação. Parece que depois que percebi tais conexões, tudo vem trazendo mais camadas e camadas de sentido. Após a leitura da publicação A collage como trajetória amorosa, do autor Fernando Freitas Fuão (2011), compreendo melhor as relações entre as colagens na linguagem e a colagem no sentido ampliado, que conectei com a vida. O autor apresenta o conceito da collage, no francês, para designar a poética da mudança de sentido, vinda do imaginário surrealista2, para além do ato apenas do colar, como Fuão menciona que a palavra “colagem” parece nos sugerir. 
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